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Introdução 
O presente trabalho discorre sobre a 
importância da proteção dos povos indígenas 
em prol da preservação do meio ambiente, bem 
como na manutenção do clima na Amazônia 
frente ao pseudodesenvolvimento que resulta 
na degradação da floresta.  
 
Objetivos 
O trabalho teve como objetivo pesquisar a 
alguns povos nativos, compreendendo a 
história e o modo vida em terras indígenas que 
contribuem para a manutenção da floresta 
preservada frente as atividades predatórias 
que causam impactos ambientais, além de 
identificar agentes ameaçadores em cada 
região e etnia relacionada na pesquisa. 
 
Metodologia 
A pesquisa foi baseada em dados obtidos por 
organizações que lidam com a causa indígena, 
ambiental e climática, além de pesquisas com 
artigos publicados sobre tais temáticas. Foram 
considerados os dados do INPE, ISA, INMET, 
FUNAI e outros órgãos federais e de 
mapeamento de terras indígenas, queimadas, 
qualidade do ar e mapa de conflitos. 
 
Resultados e discussões 
Analisando a região da BR-319 fica evidente 
que se a pavimentação da rodovia for 
concluída o estado do Amazonas integrará a 
região conhecida como «arco de 
desmatamento», levando em consideração 
que são áreas isoladas e a estrada 
intensificaria a ação de garimpeiros, 
madeireiros, invasores, principalmente em 
terras indígenas – que já sentem os impactos 
dessas atividades ilegais na região. Essa 
mesma região que abrange a BR -319 sofre 
com a seca severa dos rios, escassez de 
chuva, ondas de calor e poluição do ar em 
detrimento das queimadas, o que reflete nas 
questões climáticas. 
 
 
 

Considerações 
Os povos indígenas sempre mantiveram a sua 
subsistência por meio da floresta. Hoje, essa 
subsistência torna-se um desafio ainda maior, 
devido a ação do homem que degrada o bioma 
e gera destruição. Os conflitos, as queimadas, 
a poluição dos rios e a violação dos direitos em 
terras indígenas ameaçam a vida dos povos 
que cuidam da floresta, agravando ainda mais 
a questão climática da região que sofre com a 
estiagem severa, escassez de chuva, ondas de 
calor e poluição das águas e do ar devido as 
queimadas. Na medida que é garantida a 
preservação dos povos indígenas, é 
assegurada a manutenção do clima e da vida. 
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